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NOTAS
13 DE MAIO. — Hoje 

passa mais um anniversa- 
rio da lei aurea 13 de 
Maio, que foi a da extinc- 
ção da escravidão na terra de Santa Cruz.

E ’ uma data gloriosa pa
ra os fastos da historia 
patria, que têm até hoje sido commemorada como 
uma das mais dignas, co
mo de facto é; que livrou 
do jugo do rebenque, uma 
raça inteira que sem ra
zão de ser se escravizou, 
aos seus semelhantes, só 
por differir na cor. Foi 
tão sabia essa lei que ape- 
zar de ferir interesses de 
terceiros, ella foi feita 
com applausos e flores, 
todos a acceitando como 
um facto natural, e sem 
haver derramamento de sangue, provando assim 
ás outras nações a gran
deza cTalma e de senti
mentos do povo brasileiro.

Salve pois 13 de Maio.x
MARECHAL HERMES 

DA FONSECA.—E’ com 
grande satisfação que no
ticiámos haver passado 
hontem, mais um anni- 
versario natalicio do in- 
clyto Marechal Hermes da 
Fonseca, digno presidente 
da Republica, que tem sa
bido collocar-se acima das 
paixões políticas dos seus adversários.

Elevado ao supremo 
posto de primeiro magis
trado da Nação, seu fito 
tem sido só o de procurar 
o engrandecimento de sua 
Patria.

«A Cidade de Ytú» feli
cita-o, e faz votos para que essa data auspiciosa 
se prolongue por muitos e 
muitos annos para o bem

da Patria, e sua felicidade pessoal. * * x
Consta-nos que o sr. dr. 

Estevam de Negreiros Guimarães, que occupou o 
cargo de delegado de po
licia desta cidade, e que 
foi removido para Espiri
to Santo do Pinhal, virá a 
esta cidade fazer as suas 
despedidas.

Durante o tempo que 
aqui esteve residindo o sr. 
dr. Negreiros, como cava
lheiro, conquistou grandes 
amizades e sympathias do 
povo ytuano em geral.

Como autoridade, tive
mos occasião de censurar 
alguns de seus actos, por 
faltar-lhe a energia preci
sa em certas occasiões, e 
menosprezar queixas de 
pedidos de providencias, 
deixando tudo correr a re
velia, até dos capangas 
armados que afrontavam 
a autoridade.

Se o censuramos algu
mas vezes, tambem o elo
giamos por actos bons.

Como cavalheiro só te
mos palavras para dizer 
qne era um distincto gen- 
tlemen e a sociedade ytua- 
na deplora a sua sahida.

«A Cidade de Ytú», faz 
votos para que o sr. dr. 
Negreiros seja feliz na sua nova morada.

x x
Deve chegar por estes 

dias a esta cidade, o sr. dr. João de Almeida Mo
raes, delegado de policia 
que foi removido do Espirito Santo do Pinhal, 
para aqui.

As informações que te
mos a respeito da nova 
autoridade, são boas e co
lhidas de pessoa insuspeita.

Um cavalheiro distincto, homem da lei, que 
não se curva aos mandões de aldêa, age por si, e, é 
energico compridor dos 
seus deveres.

Autoridade energica e 
justiceira é justamente o 
que a maioria da popula
ção almeja. Autoridade 
energica, é o que precisa
mos e que ella traga o so- 
cego ao seio da familia 
ytuana, que vive sempre 
em sobresalto.

Assim sendo teremos 
autoridade policial, como

temos um distincto magis
trado, e não menos digno 
promotor publico, que têm 
sido a garantia do povo.

Assim pois, fazemos votos, para que a digna 
autoridade, assuma logo o cargo e possa colloear es
ta cidade na altura que 
sempre gozou de civiliza
da e adiantada ; não de 
barbara e selvagem como 
tem sido classificada nes
tes últimos tempos.

X ¡5«XHa annos que observa
mos que os sntfs. indus 
triaes, em vez de tratarem 
de favorecer a lavoura de 
algodão do Estado, a pro
curam anniquillar.

Na epoea da plantação, 
tudo promettem, em auxi
liarem os lavradores, mas 
quando chega a epoca da 
colheita procuram tirar 
proveitos para si, não se 
importando com as suas 
promessas verbaes, ou por 
escripto em annuncios 
nos jornaes de garantirem preço certo.

Têm sido praxe mais 
ou menos de pagarem o 
algodão em carroço, pou
co abaixo do algodão enfardado, e da cotação de 
Pernambuco.

Se o algodão do Estado, 
é tão bom como o de Per
nambuco, para as diver
sas qualidades de tecidos 
que se fabrica no Estado, 
não ha motivo para que 
se queira fazer tão gran
de differença no preço; só 
querem pagar 4$000 por 15 kilos.

O algodão de Pernam
buco, têm a vantagem so
bre o nosso, a fibra ser maior, mas em compensa
ção, o nosso no geral é 
mais limpo. Para os teci
dos finos, influe o tama
nho da fibra, mas para o 
tecidos grossos, absoluta
mente nenhum prejuizo 
ba, portanto devemos pa
gar pelo algodão do Esta
do, o mesmo preço pelo 
qual podemos obter em S. 
Paulo, o algodão de Per
nambuco. Se todos os in- 
dustriaes combinassem e 
não admittissem interme
diarios e pagassem a Rs. 
5$000 por 15 kilos, ao la
vrador, por algodão de l . a 
qualidade, bem secco e 
como limpo, fariam um

bom negocio, porque ain
da aproveitavam a semen
te, que hoje é dinheiro, fi
cando assim mais barato que o algodão de Pernam
buco, e que o enfardado.

O Estado produz algo
dão tão bom como o de 
Pernambuco; o humilde 
rabiscador destas linhas, 
já fez uma pequena plan
tação de algodão d«) Egyp- 
to, que é o melhor do 
mundo, e teve*optimo re
sultado, portanto é só a persistencia em escolher- 
se boa semente e qualida
de que teremos algodão 
tão bom como em qual
quer parte do mundo.

No anno passado a in
dustria paulista teve que 
sujeitar-se aos trust de 
Pernambuco, que o algodão foi elevado até a Rs. 
20$000 por 15 kilos e o 
proprio algodão de Per
nambuco era vendido em 
Liverpool por 18$000 
mais ou menos.

Portanto não será me
lhor, que os industriaos 
Paulistas, procurem liber- 
tar-se do mercado de Pernambuco ?

Favorecendo e anni- 
mando a lavoura algodoei- 
ra do Estado, que o gover
no está procurando e fa
vorecendo a todos os ra
mos da agricultura, com 
sementes, etc., assim den
tro em breve São Pau
lo poderá viver indepen
dente de outros Estados e 
exportando para elles os 
excessos.

mais do que as tolas de
monstrações que são pre- 
judiciaes. Sobre este nos
so pedido que temos feito 
por muitas vezes, enche- 
nos de satisfação, saber
mos que abundando nas 
considerações que temos 
feito, o meritissimo dr. 
Juiz de Direito e o sr. dr. 
Delegado de Policia, têm 
aconselhado e pedido para 
que não soltem rojões, 
haja o que houver, seja 
por alegria ou reprezalia. 
Julgamos que depois do 
pedido das duas autorida
des que só procuram o 
bem e o socego publico, 
ninguém quererá desgostai-as.

Assim pois esperamos 
que essa praxe seja extin- cta de vez.

ROJÕES E FOGOS— Destas columnas, por mais 
de uma vez temos pedido 
providencias, para que seja abolido de uma vez o 
queimamento de fogos e 
soltar-se rojões, assim 
como temos particularmente pedido aos nossos 
amigos e companheiros não soltarem rojões, quer 
elles sejam simples, de 
bombas ou de assobios.

Julgamos que quem ga
nha uma cauza e não 
dá demonstração publica 
alguma, tornando-se in
differenterem muito mais 
valor, mostrando a grandeza d‘alma contra o ad
versario, provando assim 
os seus sentimentos no
bres e cultos, e isso doe

Ao Léo
Retirei desta columna algumas tiras, e o fiz 

gostosamente, attendendo 
gentil intervenção de um 
^amigo. Eis a declaração 
que a esta folha remetteu 
o sr. Irineu de Souza.

«Desejando que não 
continuasse uma pole
mica que pelas folhas 
locaes haviam travado 
dois Amigos meus, pro
curei-os e lhes pedi que 
puzessem termo á con
tenda. Sendo attendido 
por ambos, faço esta 
declaração.

Ytú, 13 de Maio de 1911.
IR IN E U  DE SOUZA.

E agora «me voilà desarmé»...
É  L E P É E .

COMMEMORAÇÃO CIVICA 
— A’s cinco horas da m anhã de 
hoje a banda de corneteiros da  
Linha de Tiro Coronel Sam
paio tocou a alvorada, secun
dada pela corporação musical 
”30 de O utubro” filiada a m es
ma Linha.

A’s 6 horas um  contingente 
de atiradores prestou continen
cia bandeira na  occasião de ser 
ella hasteada na fachada da 
séde da Linha pelo presidente 
Dr. Luiz de Freitas,' sendo exe
cutado o hym no patrio e quei
m ada um a bateria de 21 tiros.

Grande foi o num ero de pes
soas que accoreram para assis
tir á brilhante commemoração.

A’s 6 horas da.tarde, ao ser 
arreado o pavilhão nacional, 
um  contingeute prestará con
tinencia e será queim ada umst 
bãteria de 21 tiros,



A CIDADE DE YTU
RESIGNAÇÃO DE MAN

DATO.— O sr. Domingos F er
nandes da Silva, resignou o 
cargo de Prefeito e vereador 
da Camara Municipal do Salto. 
Incontestavelm ente, durante o 
tempo que este senhor exerceu 
o cargo na Camara passada e 
nesta, foi sempre um fiel cum 
pridor de seus deveres, perden
do a cidade do Salto com a sua 
saida, um de seu3 melhores 
elementos de progresso.

FALLECIMENTO. —  Falle- 
ceu hoje nesta cidade a um a ho- 
a da m adrugada a exma. sra. 
d. Anna Gertrudes Pacheco, 
na  avançada edade de 89 an 
nos. A finada era irm ã do 
fallecido padre Luciano F ran 
cisco Pacheco.

Pezames a familia enlutada.
O seu enterro realisou-se ho

je as 4 horas da tarde, com re
gular acompanhamento.

MISSA.—N a secção compe
tente, inserimos um  convite pa
ra a missa de 7o dia que vai 
ser resada pelo descanço da 
alma de Justa  do Amaral

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é consi
derado como um  verdadeiro 
tonico.

CLUB SPORTIVO YTUA- 
NO.—-Chamamos a attenção 
dos interessados para o convite 
que faz a directoría desse Club 
para um a reunião, a realizar-se 
no dia 21 do corrente, para 
tra tar de assum pto importante.

LAMPADAS DE FILAM EN
TO M ETÁLICO—Chamamos 
a attenção dos interessados pa
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhia 
Y tuana Força e Luz. Faz gran
de reducção nos preços de 
lam padas , que tem  de dois 
formatos e diversos tamanhos.

Cura completa do 
rheumatismo em pou
cos dias!!

Eu, Pedro d ’01iveira Santos, 
artista com 49 annos de idade, 
estando soffrendo ha muitos 
annos de rheum atism o que me 
impossibilitava de trabalhar e 
depois de ter tomado muitos 
medicamentos sem effeito, 
aconselharam-me que usasse o 
«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico chimico João da Sil
va Silveira. Im m ediatam ente 
fui ao Bazar Jequiriçaense, da 
firma Clarindo Bittencourt & 
C. e comprei dous vidros do 
milagroso preparado, os quaes 
me curaram  completamente — 
Jequiriçá, Bahia, 20 de Feve
reiro de 1910.— Pedro d' Olivei
ra Santos.—(Firm a reconheci
da).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

C asa Matriz  —  P E L O T A S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f ilial— Rua Conselheiro  
Saraiva ,  1 4  e 1 6 - “  .—RIO DE JAN EIRO—

ENFERM O.— Guarda o lei
to o Revd. Padre Bertholomeu 
Taddei da Companhia de Jesus. 
E ’ elle o jesuita mais velho que 
veio a esta cidade.

Nossos votos pelo seu resta
belecimento.

PARA SÃO PAULO.— Se
gue am anhã para São Paulo, 
acompanhado de sua exma. 
familia, o sr. Vicente Dias Fer
raz de Sampaio. E ra ajudante 
do chefe da estação desta ci
dade e recebedor; foi removido 
para a Contadoria da Soroca- 
bana em São Paulo.

Yeiu s. s. hoje a nossa re
dacção trazer-nos as suas des
pedidas, que muito agradece
mos e fazemos votos de felici
dades em sua nova residencia.

SOCIAES.— Fazem annos 
hoje :

O nosso joven amigo sr. 
Alfredo Pabst.

O sr. Edgardo Teixeira, esti
mado auxiliar da Pharm acia 
José Maria Alves.

O menino Mario, travesso 
filho do nosso amigo sr. João 
Pery de Sampaio, chefe das 
nossas, officinas typographicas.

O sr. * coronel Luiz Dias da 
Silva, guarda-livros na  cidade 
do Salto.

A todos, parabéns.

Passa am anhã a data do an- 
niversario do nosso respeitável 
amigo sr. dr. José Corrêa P a
checo e Silva, distincto presi
dente da Companhia Y tuana 
Força e Luz.

«À Cidade» sente-se satisfei
ta  em poder cumprimental-o, 
apezar de o ver ainda guardando 
o leito, ella faz ardentes votos 
pelo seu completo restabeleci
mento, e reprodueção por m ui
tos annos da data de amanhã.

E lixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura fístulas, furúnculos, feri
das cancerosas e chronicas.

PARA O RIO. — Seguiu 
hontem para o Rio de Janeiro, 
o nosso joven conterrâneo Syl- 
vio Grellet, filho do prof. snr. 
Carlos Grellet Junior, que foi 
dedicar-se ao commercio da- 
quella praça.

Desejamos-lhe felicidades.

Emmagrecimento 
rapido diabetes tu
berculose

Poucos doentes poderão co
mo eu passar um attestado de 
cura completa de enfermidades 
tão graves e até hoje reputadas 
incuráveis. Descendente de fa
mília cujos membros , acaba- 
rom victimas do terrível diabe
tes, ou da ainda mais terrível 
tuberculose, coube a mim na 
edade de 38 annos reunir os 
dois fragellos—confesso que 
apesar de lu tar pela saude, des
de que tive conhecimento do 
mal que me possuia, não ali
m entava a m inim a esperança 
de ficar bom, ao contrario, es
perava meu fim proximo.

Em m agreci rapidam ente, ti
nha grandes e profundos tum o
res que custavam curar, tinha 
grandes desarranjos de intesti
nos e tosse dolorosissima.

Em face de tão perigoso es
tado, hoje completamente ven
cido pelo uso exclusivo do Re
medio Vegetariano do DR. 
ORHMANN, é que se pode ad
m irar o enorme bem que fare
mos todos os curados, publi
cando os resultados obtidos 
com este grande rem edi:.

Marcos Alsina Guimarães.— 
Em preiteiro.— S. João, 7 de 
março de 1907.
Venãe-se em todas as dro

garias e pharmacias
VIDRO 91800
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP.
Agentes ^eraes - Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP.

B IO  D E  J A N E IR O

Secção Livre
A  C om pa nhia  Y tu a n a  Força  e Liiz 

e o S nr .  M a rc o  Ste in er
O sr. Marco Steiner, reque

reu ao meritissimo dr. Juiz de 
Direito, para m andar intim ar a 
Companhia Y tuana Força e 
Luz, e publicar pela Im prensa 
um protesto, para no caso da 
Companhia m andar cortar a 
energia electrica de seu estabe
lecimento, elle requer um a in- 
demnisação por perdas e dam- 
nos.Nessa petição o supplicante 
falseou a verdade dos factos; e 
affirmou aquillo que não existe.

1.° A Companhia nunca 
fez contracto com o sr. Marco 
Steiner, pura phantasia, em 
allegar conforme contracto 
acordado. Perguntam os ao Sr. 
Marco Steiner quando foi que 
assignou tal contracto, aonde 
está elle ?

2.° Do accordo verbal ha
vido, que não foi cumprido pe
lo sr. Marco Steiner, e para a 
Companhia poder rehaver a 
im portância do motor e seu 
assentamento, foi preciso inti- 
midal-o com o corte da linha.

3.° Na carta em que a Com
panhia escreveu ao sr. Marco 
Steiner dizia que fornecia for
ça a 100 réis o K. W. e como 
antes o consumo era de dia, e 
pouca couza de noite. Não se 
obrigou a fornecer força de 
noite a 100 réis o K. W..

Nessa carta não rezava que 
a luz fosse fornecida a 100 réis 
o K. W. hora, no entanto o sr. 
Steiner, pediu para ser collo- 
cado á luz na corrente da for
ça para ter ella de dia e de 
noite a sua vontade, o que foi 
feito.

Como é publico e ninguém 
ignora a energia electrica da 
força é muito mais barata do 
que a da luz, havendo Compa
nhias e a L ight & Power até 
ha pouco tempo cobrava o K. 
W. luz a 1$000. C sr. Steiner 
quererá qne se forneça a elle 
luz e força gratuitam ente ? ! 
Parece que pensa que somos a 
isso obrigados e temos o dever 
de o fazer, por ser elle allemão, 
que veio povoar o solo brazileiro ! 
Depois dessa carta, ainda foi 
accordado verbalm ente com o 
sr. Marco Steiner, de fazer 
funccionar o medidor poucos 
dias e estabelecer-se um a taxa 
fixa, tanto isso é verdade que 
elle até hoje não pagou o m e
didor. Pelo trato verbal o m e

didor era por conta delle, ten 
do a Companhia de dar motor, 
transformador, medidor e fazer 
o assentamento por um conto e 
quinhentos mil reis, 60 dias 
depois da installação. Elle só 
pagou Rs. 1:200$000 cinco 
mezes depois, e nem ao menos 
foi pelos primeiros pedidos por 
carta, mas só depois da am ea
ça de cortar a força, é que 
effectuou o pagamento, ficando 
para pagar os trezentos mil 
reis restantes, depois de assen
tado e funcionando o medidor. 
Como tivesse havido accordo 
e combinação, motivo pelo 
qual não lhe pedimos paga
mento dos Rs. 300$000, e que 
julgamos tam bém  ser o motivo 
de não ter elle apparacido pa
ra effectuar o pagamento.

C medidor não funciona re
gularmente e não está assenta
do como deve ser, motivo 
qelo qual a marcação é nulla; 
o engenheiro ficou de voltar e 
só depois de entregue poderá 
regular a medida.

Mas se estivesse funccionan- 
do definitivamente, marcando 
exactamente o consumo, como 
deve um medidor, garantim os 
que o sr. Steiner, não queria 
por medidor mas sim por uma 
taxa fixa mensal, como sempre 
pagou ) A m anhã deve ser as
sentado dois medidores do 
mesmo typo e fabricante só 
que são maiores e ahi o sr. 
Steiner poderá certificar-se que 
o seu medidor foi assentado 
por um a experiencia e não pa
ra ser difinitivo.

Quanto ao seu protesto ju 
dicial declaramos que se s. s. 
não m andar pagar a conta de 
consumo de força, ynandaremos 
cortar a energia electrica, por
que não temos obrigação de 
fornecer força ‘ gratuitam ente e 
nem  luz á 100 reis o K. W.

C sr. Marco Steiner receberá 
um a carta registrada, m arcan
do o praso para o pagamento 
de seu consumo de força, e se 
o não fizer, será cortado a For
ça electrica da sua fabrica. 
Podendo d ’ahi tentar acção, 
que quizer por perdas e dam- 
nos, que a Companhia saberá 
deffender os seus direitos, e 
não se d tixará  espoliar-se.

Veja o publico, elle pagava 
por 2 lampadas antes de serem 
assentadas na corrente de for
ça Rs. 7$000 e quer pagar ho
je a razão de Rs. 1$500, quan
do pelo contracto da Compa
nhia com a Camara a luz é 
fornecida por lam padas de tan 
tas velas e não por K. W. é 
mesmo gaiato !

Continuaremos.
A. DIRECTORIA.

Club Sportivo Yiuano
De ordem da Directoría do 

Club Sportivo Ytuauo convido 
aos senhores accionistas do 
Club Sportivo a comparecerem 
no domingo, 21 do corrente 
ao meio dia no edificio do Club 
Ytuauo, á Rua do Commercio 
para tratar-se de assum pto im 
portante.

O Presidente 
José Leite Pinheiro.

Linha ds T i r o  Coronel S am paio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quaudo 
sahir o batalhão fardado, não

haja variedade de cores na far
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois typos de cha
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e íorm ató.

C om pa nhia  Y tu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz electrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
Outrosira, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

A g e n c ia  d ' A  P R E V I D E N C I A
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 134 a—Y tú

Agradecimento
Em nome de Vicencia e os 

orphãos abrigados e protegidos 
pela finada Justa  do Amaral, 
muito agradecemos ás pessoas 
que a condusiram á sua ultim a 
morada, testem unhando assim, 
por um  acto de piedade christã 
e espontâneo concurso,—o que 
ainda mais obriga a nossa gra
tidão,— o apreço pelas virtudes 
da finada, que, na  sua obscura 
condição, passou pela vida só 
praticando o Bem.

Na Igreja Matriz, no dia 16 
(terça-feira) as 8 da m anhã, 
haverá missa por seu eterno 
descanso.

José Inocencio A. Campos.— 
Raphael A. Campos.— João E. 
Pompeo de Campos.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n u m  do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consnmidor 
que se achar em atrazo.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica” , ’’Conceição” e ’’Se
te quedas”, de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos,

13825382



E ’ preciso reagir ao esbulho !
De como a classe dos pequenos lavradores de terra tem 

sido até hoje muito esbulhada, provarei com algarismos para 
que não sejam refutadas as m inhas assevefações. A classe 
sendo como é, quasi que inteiram ente, composta de analpha- 
betos, presta-se adm iravelm ente para ’’campo de explorações” , 
e por isso vejo com pezar, que muito ao contrario do que se 
affirma sobre a sua posse de ’’fa rtu ra”, vive ella, na maior 
parte do anno, em completa ou quasi completa miséria, graças 
aos esbulhos. No dia em que a grande classe dos pequenos la
vradores com preliender que deve ter maior recompensa para 
os productos do seu arduo trabalho, a sua situação se tornará 
muito outra no mercado, e ficará inteiram ente senhora de far
tos recursos.

Lim itando á ’’offerta” , haverá maior ’’procura”, e dahi 
a valorisação dos seus productos.

N a presente colheita os compradores abriram  o preço de 
4$000 por arroba de algodão ! O preço de 4$000 não traz no
vidade, qorquanto antes da plantações já  era garantida essa 
base á quasi todos os plantadores, m axim é aos mais apertados 
que tiveram  de dar penhor agricola, fiador idoneo e estão pa
gando UM PO R CENTO DE JUROS sobre as migalhas reti
radas. UM BELLISSIMO NEGOCIO ! !

Pela tabella official do mercado de generos de produção 
do Estado, vê-se que o algodão descaroçado está a 16 e 17$000 
por lõ  kilos ! O algodão de Pernam buco está a 17 e 19$000.

Veja-se agora, no beneficiamento, o dispendio real de 1 arro
ba de algodão em caroço, levando-se em consideração que um 
descaroçador de 90 s e r r a s ’’Brown Gin Cotton”, beneficia 400 
arrobas em 10 horas de trabalhos, e que esse descaroçador não 
necessita senão de um  dynamo de 5 H  P para funccionar per
feitamente; o kilowat-hora será calculado a 300 réis (muito caro): 

1 arroba de algodão com caroço 4$000
Consumo de energia electrica por arroba $003.75
Salario : 1 motorista, 2 aliruentadores do descar. $025
Alugueis $010
Oleos e graxas $005
Depreciação de m achinas $006.25
Ordenados da adm inistração $080
Carretos para em barque ou entrega nas fabricas $010
Acondiciouamento por c/ do uliimo comprador $
Fretes na compra, por c/ do lavrador $
Eventuaes $010Somma Rs.
3 arrobas de algodão á 4$ 150
2 arrobas de sementes (livres de frete, sacco e 

carreto) á $800

4$ 150 
12$450

1$600
Custo real de 15 kilos de algodão descaroçado 10$850 ! 1 !

10$850 por 1 arroba de algodão descaroçado, é, ua  realida
de, um a pechincha, uni negocio da China para o felizardo com
prador; e a pobre classe dos pequenos lavradores que se ’’fo
m ente”, que continúe na ignorancia que a leva á fazer escadas 
para  que outros subam  velozmente ao pináculo da abastança.

O algodão deve ser pago a 5$500 ou 6$000 por 15 kilos; o 
calculo é facil :

3 arrobas a 5$500 16$500
Beneficio a $150 $450

SommaRs. 16$950
m enos 3 arrobas de sementes 1$600

L iq u id o  ” l5Í35Õ ™  
15$350 contra 16$000 dá-nos a differença de $650 
15$350 contra 17$00q dá-nos a differença de 1$650
3 arrobas a 
beneficio a

18$000

menos
lucra

18$450 
1$600 

16Í8Õ0 
150 reis em

6$000 
$150 

Somma
2 arrobas de sementesLiquido

Na base de 17$000 o comprador ainda 
arroba—PE R FE IT A  EQUIDADE.

E ’ necessário portanto em vista do esposto, reagir ao esbulbo; 
reprim ir a ’’chantage” , e sómente assim, a classe dos pequenos 
l a v r a d o r e s  terá a recompensa que vale o seu penoso trabalho 
de mezes consecutivos. Caso contrario, será sempre o ’’burro de 
carga” dos gananciosos que não se cançam de fazer aureas 
promessas antes das plantações e adeantar dinheiro á JUROS 
D E JUDEU.

U m  am igo da c ia s s s  eshuüiada.

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra tar no Largo da Matriz n. 17.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Vende-se na P harm a
cia S. José.

Pedreiros
Preciza-se de pedreiros para 

trabalharem  nas obras da nova 
Fabrica, «São Pedro», paga-se 
os ordenados conforme as habi
litações de cada um.

L u iz  Amirat.
p  A Q  A Vende-se a Casa 
V Y x - L O x a . n o 9 ç|a j> u a  ¿ja

Palma. Para vêr e tratar na 
mesma rua n.° 20.

GR A VIDIN A.—E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

Á “União Paulista
A União Paulista é um a so

ciedade m utualista de coopera
ção, que tem por fim, entre ou
tros, proporcionar um capital 
ou um a casa de m oradia aos 
seus mutuarios.

Os socios desta caixa tomam 
parte em um sorteio mensal 
que se realisa sempre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria
do), pela loteria da Capital F e
deral.

Neste sorteio são distribui
dos mediante a mensalidade de 
5$000: um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon
da ao final da sorts g ra n d e : 
um peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo p rem io ; 
cinco premios de 120$000 cada 
um, os socios cujas apólices 
correspondam aos cinco núm e
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

V antagens aos socios:
1.a— Os socios que concorre

rem a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A UDião P au 
lista restituirá a im portancia 
total das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an 
imalmente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio
na aos associados que não fo
rem sorteados.

2.a—Em cáso de fallecimen- 
to do mutuario, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
integral das meusalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em nome de 
de um delles, com todos os di
reitos a ella inherentes.

3.a—Uma mesma pessoa po
de tom ar mais de um a inscrip- 
ção na mesma serie pagando 
jo ia in te iia  pela prim eira ins- 
cripçãoe meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo mais 
de urna apólice ser prem iada 
em cada sorteio.

4.a— O m utuario que pagar 
adiautadam ente, todas as m en
salidades de um anno terá di
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuário da 
«União Paulista» em caso ne
nhum , independente de sua 
vontade, perderá as quantias 
que nella em pregar. Só as per
derá quaudo deliberadamente 
deixar de contr'buir com as 
suas mensalidades.

Directoria :
Presidente—Dr. Adolpho Bo

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

— Dr. Estevam A. de Oliveira.
Thesoureiro—Dr. José V ir

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thomaz Peake
José Herculano de Carvalho
José Malhado Filho
Supplen tes:

Dr. Francisco José PereiraLeite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Sécte : R u a  São B e n t o , 76, 
Caixa 777—SÃO PAULO.

Agente em Y TU ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o —Rua do Com
mercio N. 134 A,

SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na P har
macia S. José.—Largo da Ma
triz n. 17.

flD IT A C S
EDITAL de 2a praça
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que o Offi
cial de Justiça Augusto Aveli- 
uo da Silva, servindo de por
teiro dos aud ito rios,. hade tra 
zer a publico pregão de venda 
e arrematação, a quem  mais 
der e maior lanço offerecer, 
no dia dezoito do corrente, ao 
meio dia, a porta da Cadeia 
Publica desta Cidade, á rua 
do Commercio, os bens penho- 
rados á João de Souza Campos 
Netto e sua m ulher, para pa
gam ento do executivo hypothe- 
cario que lhes movem Joa
quim de Almeida Mattos e 
outro, que irão pela segunda 
vez á praça com reducção le
gal de dez por cento da avalia
ção, por não ter encontrado 
lançador na primeira, á saber : 
As terras da fazenda denomi
nada « Pirapitinguy », calcula
das em trezentos alqueires, si 
tuadas neste municipio e fre- 
guezia de Nossa Senhora da 
Candelaria de Ytú, confrontan
do em sua integridade com 
terras da herança de Luiz Ju- 
vencio de Assumpção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto 
nio de Camargo Couto, da 
fazenda Paraizo, de proprieda 
de de Joaquim  Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Cli 
v e ira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de Ricardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio Tiété, 
cujas terras são descriminadas 
pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou me
nos, de terras massapé, estra
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000); 
e feita a reducção legal, fica em 
dezesete contos e cera mil reis 
(17:100$000); cem alqueires de 
terras em campos de criar, 
avaliadas por dois contos de 
reis (2:000$000); e feita a re
ducção legal, fica em um 
conto e oitocentos mil reis 
(1:800$000); dez alqueires, mais 
ou menos, de terras prepara
das para a cultura de arroz, 
com trez alqueires de arroz 
plantados, avaliados por qua
tro contos de reis (4:000$000), 
e feita a reducção legal, fica em 
tres contos e seiscentos mil reis 
(3:600$000). Cincoenta mil ca- 
feeiros em bom estado, avalia
dos por vinte contos de réis 
(20:000$000); e feita a reduc
ção legal, fica em dezoito con
tos de reis (18:000$000); os 
fruetos pendentes dos cafeeiros, 
avaliados por sete contos de 
réis (7;000$000); e feita a re
ducção legal, fica em seis 
contos e trezentos mil réis 
(6:300$000); um a casa para re
sidencia, de construcção antiga, 
em bom estado, trin ta casas 
para colonos, um a dita para 
admin strador, um a dita de 
m achina com todos os machi- 
nismos, uma dita de adm inis
tração, pomar e pastos, avalia
dos por vinte e quatro coutos 
de réis (24:000$000); e feita a 
reducção legal, fica em vinte e 
um contos e seiscentos mil réis 
(21:600$000); trinta e quatro 
muarés para tiro, avaliados por 
quatro coutos e oitenta md réis 
(4:Q8G$000); e feita a reducção 
legal, fica em tres contos seis
centos e setenta e dois mil réis

(3:672$000); cinco carretellas 
com os respectivos arreios, tu 
do em m au estado avaliados 
por quatrecentos e cincoenta 
mil réis (450$000); e feita a re
ducção legal, fica em qua
trocentos e cinco mil réis 
(405$000); tres alqueires de ro
ça, avaliados por duzentos e 
cincoenta mil réis (250$000); e 
feita a reducção legal, fica em 
duzentos e vinte e cinco mil 
réis (225$000); todos os moveis 
que guarnecem a casa de resi
dência, taes como : doze cadei
ras, um sophá, um a meza, um a 
commoda, quatro camas, e ou
tros pequenos moveis, avalia
dos por duzentos mil réis 
(200$000); e feita a reducção 
legal, fica em cento e oitenta 
mil réis (180$000). Prefazendo 
o total de setenta e dois contos 
oitocentos e oitenta e dois mil 
réis (72:882$000). E  para que 
chegue ao conhecimento de to
dos, mandei expedir o presen
te edital que será affixado e 
publicado pela imprensa, na 
form a da lei. Ytú, nove de 
Maio de mil novecentos e onze. 
Eu Leobaldo Fonseca, escrivão, 
o subscrevi. Antonio de Souza 
Barros.

I

Annuncios
Distribuição de 

publicações sobre 
Agricultura

Acham-se a disposição dos 
agricultores, para distribuição 
gratuita, as seguintes publica
ções sobre agricultura :

Experiencias sobre o em pre
go de adubos chimicos no ca- 
feeiro.

Guia, modo de applicação e 
resultado de experiencias de 
adubação.

A cultura do algodoeiro, da 
batata americana, do fumo, da  
oliveira, do trigo, da vinha.

Botánica geral e agricola.
A praga dos gafanhotos e 

sua destruição.
Estudo sobre o gado caracú.
Industria pecuaria na R epu

blica Argentina.
Zoologia agricola.
Lei e regulamento sobre a 

prohibição da pesca.
Relatorios da Secretaria da 

Agricultura ao Presidente do 
Estado de São Paulo. (3)

Exposição de São Luiz.
Annuario Geographico.
Viagem a Argentina.
Estatutos para Sociedades 

cooperativas agrícolas de pro- 
ducção.

Annuario brasileiro sobre 
agricultura.

Almanack do Lavrador Pau
lista.

O Clima do Estado de São 
Paulo.

Essas publicações acham-se 
a disposição dos interessados 
na Fabrica de Tecidos São 
Luiz, a rua Direita, onde po
dem ser procuradas.

La H a c i e n d a ™
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção,
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Typographia, Encadernação e Oouração
RUA DA PALMA, 23xY TU ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades = 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especio, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o

ia Ytuana Força a Luz

que acima fiçã ito.

A . M a g a lM e s  &  Comp.
PR O P RIETÁ R IO S

PHARMACIA 
São José

D E
Pereira M endes &, Pilho 
Largo da Matriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

C D G R R D O  P £R E flR A  PI EM D E S

Medicamentos por preços modieos.

Lampadas de filamento
metálico

Grande aovidade
G

r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
Sem com petencia

O DEPO SITO DA
COMPANHIA Y T U A 

NA FOPÇA E LUZ
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